
RUA VIEIRA BUEIO 

VIEIRA KJSHO - O MEDICO DOS POBRES 
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Esto foi, em Campinas, o médico doo poDres» 0 seu nome 

por extenso: Manoel de Assis Vieira Bueno. Os pobres, qn® ®- 

ram a sua gente, e os seus amigos, conheciam-no pela abrevia- 

tura de Vieira Bueno. Hatural do Rio de Janeiro, veio para 

Campinas quando para cá ninguém sentiria vontade de vir. So- 

fria Campinas surto epidêmico dos mis temíveis que se tem ma 

moria. Vieira Bueno veio o ficou. A debelaçao do surto mortí- 

fero, conhecido por "epidemia da febre amarela", teve no mldl 

co Vieira Bueno uma das suas figuras principais. Ingente foi 

a sua luta. Penosa foi para ele aquela jornada, compensada de 

pois pela gratidão do povo, a quem o médico servira sempre.Os 

pobres, porém, eram os seus clientes. Para eles era a sua me- 

lhor atenção. E, enquanto exercia a medicina, encontrava tam- 

bém tempo para o jornalismo e um pouco de política, uma ves 

que desta, já naquele tempo, poucas pessoas mais ou menos de 

destaque, se podiam alheiar. Vieira Bueno faleceu em outubro 

de 1905, repentinamente. 0 seu passamento, como se pode imagi 

nar, causou forte consternação entre todo o povo de Campinas, 

especialmente entre a população pobre da cidade, que quis tes 

teüiuhhar a sua gratidão ao benfeitor, numa ultima © .tocante to 

menagem. 0 esquife de Vieira Bueno, fora condusido da reoidên 

cia ao cemitério, a pé, apenas por pessoas pobres. Henhum ri- 

co da época podia pegar no caixão. Esta foi a gratidão dos po 

bros ao seu médico, aliás, a única por certo compatível com 

as suas condições econômicas® 

(Extraido de um trabalho de autoria do jornalista 

Santos Júnior, intitulado "Eles Vivem na Saudade 

e na Veneração do Campinas.estampado no jor 

mal "Cbrreio Popular", de 02-novembro~1952). 
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17o ano dè .1388 veio o dr» líaãoe l de . Assis Vieira Büeno fixar re- 

sidoncia 'em Ca-mpinasi Logo tornou-se geralmente conhecido e est .ma- 

do? como medico: competente jhondosoj como goraalista pue :se notahi»' 

lis ou nas crônicas sociais «Boi ..eleito deputado gerai e. foi ma is 

tarde tio meado. • • SnfeEHfesxaaHlxfcissix intendente municipal ePessa época 

irrompeu;.' a epidemia, prestando,enteio relevantes -serviços a; Caraçl.-^ 

■ naSjreuninôo todos os elementos para dehelar a epidemia e garantir- 

a vida dos municipes . - 
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•XEIRA nUÈNO — O MEDICO 
DOS DOBRES 

Este foi, cm Campinas, o 
icdico dos pobres. O seu no-1 
'e por extenso: Manoel dc 
«ssis Vieira Bucno. Os pobres, 

que eram a r.iia rente, e os setis 
«miRos, conlii-eiam-iio pela a- 
breviatura do Vieira Bucno. 
Natural do Rio de; Janeiro, veio 
para Campinas quando para cá 
nliiRUcm sentiria vontade de 
vir. Sofria Campinas surto 
epidêmico dos -mais temíveis 
que se tem incnioria. Vieira 
Bueno veio c ficou. A debela- 
ção do surto inovtifci-o, conhe- 
cido por "epidemia da febre 
amarela", teve no medivo Viei- 
ra Bueno umà das suas figuras 
principais.' Ingente foi a sua 
luta. Penosa foi para ele aque- 
la jornada, compensada depois 
pela gratidão do povo, a quem 
o medico servira sempre. Os 
pobres, porem, eram os seus 
clientes. Para eles era a sua 
melhor atenção. E, enquanto- 
excreta a medicina, encontrava 
também tempo para o< jornalis- 
mo e um pouco de política, uma 
vez que desta, já naquele tem- 
po, poucas pessoas mais ou me- 
nos dc destaque, se podiam a- 
Ihclar. Vieira Bueno faleceu - 
cm outubro de 1P0B, repentina- 
mente. O seu passamento, co- 
mo se pode imaginar, causou 
forte consternação entre looo 
o novo de Campinas, especial- 
mente entre a população po- 
bre da cidade, que quiz teste- 
jnunhax- a sua gratidão ao ben- 

•• feitor, numa ultima, e tocante 
homenagem. O esquife de "Viei- 
ra Bueno -, fora conduzido da. 
residência ao cemitério, a pe, . 
apenas, por pessoas pobres. Ne- 
nhum rico da época podia pe- 
gar no caixão. Esta foi a gra- 
tidão dos pobres ao seu medi- 
co, aliás, a única por certo . 
compatível com as suas condi- 
ções econômicas. 

(Extraído da reportagem "Eles,Vivem na. Saudade e na Veneração 

de C&mpinao...", de autoria do jornalista Santos Júnior, os- 

tampada na edição n* 7356 do jornal "Correio Popular" de Cda 

pinao do 02-novem'bro-1952) 


